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_EXPED1ENTE I ('�r)'ente do, p�íz, por sacc�s de CO

. I kl�OS,. o cafe tipo 7 americano, no

Assignaturas por'anno 1�OO� primeiro anno,

�. I Est� preço mínimo podem ser

" semes�re ,MOO

I
postenormente elevado ate ao U1aXl-

��_____
mo de 70 francos, conforme as con-

A Redacr.ão acceita a eclla-
veniencas do n:�'r('arlo. .

b
-

T
• c. Para as qualidades 8'1perlOres, se-

.oraçao de tndes desde que gnndo a mesma .classificação ameri­

cogite dos interesses do muni- cnun, os preços indicados serão a11-

eipiu OU. do Estado
gmentados .proporcionahnente

.

nos

.

• mesmos penodos.

'��io mmnbilizlmos. Delas idéaí dos Artigo: 2 - Os governos coutratan

11 b d
tes, p0r meio .das medidas adequa-

110S!OI CC a era ores. das, procurarão ditficultar a exporta

���IIIIIi!'��IIIIII-"'---.. _._.--"._;;�
fão, para o extranzeiro ,

dos cafés

inferiores ao typo 7, e favorecer no

<Jne for pessiv-I o desenvolvimento

do sen COD'S1HUO no paiz,
Artigo 3: .- Os Est.ados contratao

tes óurigalll:se a org,aHizar'e a mau­

ter- IJIll serviço regu.ar e pennt.ne!l­

te de propaganda do café, com o

fim de augmentar o seu consumo,

quer pela abertura e conquista de

novos, quer pela defesa contra as

fraudes e fulsificacões.

Artigo 4:- Os go,'ernos contra­

tantés, quando for julgado .OpPO!'{11-

no, estabelecerãi us typos nacionaes

proven lo a creaçào de bobas ou ca­

mara syndicaes para o seu comercio.

De aocordo com os rypos serão
- f" I

'

entao IXa( as os prazos a que se re-

fere o artigo primeiro
Artigo 5: - Aos pro,lnctores de

'café serão facultados os meios de

melhorar as qualidades do producto
pelo rebenificio.

Artigo 6:- Os governos contra­

tantes obrigam-se a crear uma sobre

taxa de tres francos sujeita o ang­

mento ou diminuicão pqr sacca de

café que for exportada por qualquer

delles, bem assim, manter as leis

que nelles diffícultam por ímpos­
tos sufficientementé elevados o a11-

gmento das areas de terrenos cul­

tivados com cafe !lOS seus terreno",

pelG prazo de dois annos,' que pc­

derll ser prorogado por mutuo accct­

do.
Artigo 7: =0 prodncto da sobre­

'axa paga no acto da exportação de

que trata o artigc. anterioJ, serà ar­

recadado pela TIniào e de:,tin�do ao

p:l'p'.D3rüo doo; ci'H' H e à a:nú·ti"a';l.)
dos capit,:leS necess:ulos à eXeCIlY:l.u

lialortsarêo

O· COO venio d�t��!e. I
Convocação do ((Ingresso
Conforme estava annnciado, reali"

SOu-se no dia 25 de Fevereiro. findo

o encontro, em Taubaté, dos srs dr.

.Jorge 'I'ibh·jçà., Francisco
lalles e

Nilo .Pecanha, presidente' de 8. Pau­

lo; Minas e Rio de Janeiro, com o

fim especial de ser firmado o COIlV8-

nio entre os tres Estados para a

valorisação do café.

Os presidentes passaram quasi toda

a noite de domingo discutindo as

. b oscs do ccnvenio ,vingando o prin­

cipio sustentado de ha muito pelo

dr Nilo Pscanha, de que o producto
do emprestimo até ao capital de q-iin
ze milhões esterlinas seja applicados
como lastro para caixa de. emissão

ouro e conversão que for creada pelo
Congresso Nacional para a fixação
do valor de moeda.

Eis Oi!' termos do coóvenio:

"Convento entre os Estados do

Rio de Janeiro, Minas Geraes e São

Paulo, para o tim de valorisar o ca

fé, regular o. OlP!' commercio promo­

ver augmento de seu consumo, 8

creação da caixa de conversão, fixan

d'Ü o valor da moeda.

Artigo l_.= Durante o prazo que

for conviniente, os Estados contratan

tes obrig�m se manter nos mercados

.nadonaes, ao preço minÍmo de 55 a

65 franc0S em ouro ou em moeda

deste conve:nio sendo os saldos res­

tantes applicados 30 custeio das des- ,

pesas reclamadas pelos serviços do

do mesmo convénio, começando-se a

cobrança das sobretaxas ; depois de

verificado o disposto no art. 8.

AJ't,igo 8. - Para execução deste

convenio ,
fica A Estado de S. Paulo

autorisado a promover, dentro 0'11 fó- .

ra do paiz, com a garantia da sobre­

taxa de trés franco.. , de qne boata

o artigo 6 e com tI responsabilidade
solidaria dos tres Estados, às ope­

rações de credito necessario ate ao

capital de 15 milhões esterlinos, o

qual será-applícado como lastro pa­
ra a caixa de emissão ouro ,8 con­

versão �lne for creada pelo Congres­
so Nacional para a fixação dó valor

da moeda.

Paragrapho. pri.neiro.- O produ­
cto ela emissão sobre esse lastro sera

applicado nos termos .deste convanio

�a reg'llarisação.
do comercio do, ca­

te e sua valorisação, sem prejuizo de

ol;tras dotações para fina.çreados em

lei, '

Paragrapbo segllndo.- O Estado

de S. Paulo, antes de ultimar as

oper ações de -eredito acima indicadsa

snbmetterà as SIl11S condicões e clau­

sulas ao conhecimento e approvação

da União e dos Estados contra­

tan teso

.. .Parazrapho terceiro. Caso se tor­

I;e nf'c�ssario o endoso- ou fiança
ua 1_Jmão para et)l>lJS -eperações Cli3

credito serão observadas as disposi­

çã.es do artigo 20, numero ió, da

lei n , 1.452, 'de BtJ de Dezembro de

190:).

Artigo 9:-, A organisação e a

direcção de todos os svrviços de que

trata este convénio, serão confiadas

a uma commiss,ãl), de tres membros

sendo cada uni
.,

nomeada por 11 'I

dos Estados, só;l:J a presideneia de

um qnarto'mehibto, escolhido pelos
tres Estados o (lna1 tem apBllal:!

voto de desulllpate.
Paragrapho l111jCO.- Cada director

terá um supplente 4'le o snbstituirà

nos seus impedimentos, t> cuja no­

meação sera egha:lmente feita pelos
respectivos Estados ..

Artigo 10:- A comlllissão de

que trata o artigo ante.cedente creará
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2, o PHAROL

todos os serviços e nomeará todo o

pessoal neoessario a execução de ste

\fon\Tonio,puc]elldo confiar em parte �
sua execução'a alguma associação 011

empreza nacional, sob sua im­

mediata fiscalisação tudo na forma
do regulameuto.

'

Artigo 11.' -A sêde da commis­

São directora será a cidade de �.
Pa111o� ,

Artigo 12'. - Para execução dos
·

serviços deste convem 1, a comrnis­
são organisará o necessario regula­
mento que sera sujeito a approvacão
dos governos dos Estados contratan­

tes os quaes Dó prazo de 15 dias,
se pronunciarão sobre o mesmo sob

: na de' consi.Iernr-se- approvada por
.aquelle que o não fizer.
Artigo 13. :- Os eneargos e v an­

tagens resnltcntes deste convenio, se- Mostrou-nus o snr. Rêi�
rão partilhados entro os Estados cou- nold Roenick' a planta do
tratantes, propcrcionalmente á <lHo-

d
-

d d 1: mercado orcala e111 B().·-or-;OO$ta' a arreca ação a S0 rre-taxa com 'r
,l �

'que' cada, um concorrer, p:la fOl'Iua. ,tendo 14 compartimentos
estabe:�Clda no reg\ll�mento. "j sendo bastante .. espaç'osoArtlgo 14.- Os Estados contra- .' c:

"

'i
'

tantes reconhecem e -aceeitam o pre- com unr repuche d agua no

· sidente- da Republicá como arbitro centre.
'

em qaulquer questão que éutre elles

se p0ssa ,suscitar na execução do

presente convenio,

Artigo 15 -O presente convenio

vigorará desde a data da sua apl'ro­
vação pelo presidente da 'H,epuiJlica,
nos termos do, numero 16 (LO' actigo
47 da Constituição Federal.

. No nosso' coUega A co-

MARCA, de Mogy-mirim, -Ie-
-

mos o seguinte: I'· «Um _estrangeiro residente Com carregamento de
na capital, recebeu uma car- madeira destinava-se a este

ta, de um parente seu resi- porto em principies deste

,
dente na-E,;_lrupa= dizendo mez uma canoa de' proprie
«lastíinar sua e stada 1)(.) dade do snr. José de Arau­
sul do Brazi l, onde consta- 50 Coitinho, residente na

va iam d lr-�e graves acon- Penha, e ao chegar fora da

tecimentos ... »
,

barra daquella _

localidade
A carta nao està IIIui to o rnaf esta va bastante agi­

clara, mas attendendo à pes- tado, atirando a canoa con­

soa que escreveu .. ,' faz des- tra as -pedras, ficando esta

cO'lÍiar que' as ina� predic- completament� espeda<;adá.
ç'oes para 19013, serã,Q qua- O ,patrão fiéou 'pouco ma

si todos exahis. chutado.'
. - "

GAZ}_:'l�ILII.l\.

Ainda. mais?!. ..

Um noivo 'o:'igipa!
Um indiviT:1io c1eflj)rezado

rf::l� lJoiva., denOlS de ter_

I agu ü,do \) cn�X:oval, reque-

reu ac juiz 'districÚLl do fo mestre deste anno, para Q

ro S. Francisco de'Assis no que pedimos nos auxiliar
Rio Grande do Sul, que fos com os respectivos cobres
se �, sua ,ex-noiva. condem- I que é sornen,tej das. assiu"!-a­
nada-a VIver em sua com- turas que vzve o nOS80 ;01'­
panhía,' pelo _prazo de tem- nal.

po sufficiente para indem­
mizar da despeza fei-ta.

De passagem para·' S.
Francisco, acha-se entre 1108
o nosso amigo sr. Lydio Go­
mes Rapozo, telegraphista
da Laguna.

.t'edem-no�. diversas pes­
soas para. chauíar.rios a at­

tenção de quem competir,
para o abuso ele alguns es­

peculadoros que todos, os

anríos sahem com a bandei­
ra do Divin» Espirito San­
to em peditoriu", fazendo
monopolío com a bandeira
4' .ruezes antes de' chegar o

dia da festa.

No edital mandado publi­
car em jornaes, da. Ca­

pita.l de S. Paulo� pelo snr­
dr. Jorge 'I'ibiríçà, convi­
dando pessoas para. se alis­
tarem na Guarda. Cívica,
exclue os homens de cor.

Tem sido muito cómmen­
tado esse facto, I

o snr. ,Tybiriça, devia
primeiro lembrar-se das nun­

ca esquecidas , membrías
dos distinctos cidadãos Luiz
G�Ii1a

.
e José do Patrocinío

e os nomes dos snrs. dr.<
Pereira Rebouças,

-

Cruz -e,

Souza, _

General Francisco
-

Glicerio, Monteiro Lopes
e do infeliz Manoel dos Pas-'
sos.

Pretos qU'� não são E:JS-

quecidos o snr, dr. Tybirí­
.

ça; assim procedendo, não
fez mais que violar os arti­

gos da constí tuiçao de . 2,4
de Fevereiro. "

'

Communicamos q,os snrs.

a ;8igna1des e ,mais devedo­
res de8::e�.iornal que' vamos
proced::]' a cobrança dolse- .

Um syndicato da nova.

Zelandía mandou ,urna, galeo
ta com escaphandros, .

á
costa da Austrália, para re­

tirar do fundo do mar 330
000 francos que se afunda-

'

ram com o. vapor Elinga­
nite, �m 1902.

Foi adiado, por '-'tempo
indeterminado o arraza­

mente do morro doCastello.
nó -Rio. Essa idelt de arra­

zam�nto e:.:;fi'Íou conRidera­

vellllente, não sendo de a­

çmirar que -dentro em pou-
cos mezes ticarà en�absolu­
tc:j esqueLiillento�
-De Blull1enau, recebG1�os
Q relatorio ap! esentado .

ao
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3

conselho �n1unicipal relo
. ,,1'01',

villu capitão Heliodoro 1 i�

snr .
Alvim Schrader, d. su-

U nhoiro Silva

periutendente municipal, I e�nVeDt�
'F<emento

V,ílla. de Guarehv (!-D. de

trazendo anexo o llJétppa

"

1 ',,udu�. g, Paulo) 12 de 1,larço de

geral dos municípios desde E�l'abaix(j·(::ssigDi do a ttes 11BO;?,�· Antonio No ,'iJ'ues

Tijucas ao, sul ate .Ioinvil- to que Il1eU filho menor de Souza (L;ua mOllhacid�,.

Ie ao Norte; 'e' a Oeste Blu- João Rodrigues de Souza O NC'i.D iUedicc do Viscon- ,

mcnau até Curitibanos o Rio i fui mordido,
no, n.ez de ele Souza S! .arcs, (. um li

Negro, at�"tt)do: 13 munici- Março de 1908, -por
.

uma vrinlio de 175 paginas que

pios;
"

�

")' I, • cobra JARAliACA (�e malha :30 envia, gr;üuitamelHe e fran

V'B-se claramente por cs- preta (jararaca' do matto I co de PU] te C) quem 0 re-

se ímportantissimo
trabalho I virgem), em seguida geei-' qli"isitar ao Deposito Geral

ô quanto se�' esforça aquella i 'xandu-se de dores ÍlO lugar do _l�st,a,belecünentu indus­

oorporação pelo Ellgn,lc:eci- mordido, apresentando ja trial-Pi:1TlllClceutQ(·o
SOUZA

mente do enorme
riiunici- outros symptornas de en ve- 80LtJ.H,l�d, em Pelotas (Est.

pio de Blumenau, que pl'US- "I
neuame.nto. E", por feliz do n.io Grande ('O Sul.

peTa cle::lnno a :3 nno, ma s "acas o, estava em casa ,de ,ii..' vc:n li
em to ,ias as pharmaciàs

'

que precisa UH1 estudo cspe- um vizinho, Q FnI' Francis- I edDI')gar:I�s .: ?l' .r. , polis.'

,
•

r' ,
" '...

I
e1))>;·L'.lllll

em .lC 011 ,L, •

cial no seu
c1esenvolvunen- co de Paula v ieira c:� ,

Ca-' Elyseu & Filho

to int.ellectual de forma amargo, .oqual
sabendo o

consegtrir ios
oostumes naci- que mé lnvia acontecido, S..:.Jkr_flJRNO

onaes e jj, brazi'leirur Oti bra- correu logu a minha casa,

'

.

'

1
'iilnminado a 11]:G eletrica e com ex-

z.ileiros ,ali nascidos e ali trazendo comsigo um vil 1'0 celleu tes acommodações pam
passaget-

ú�sident€'s..

' da Tintura de Plumaria, pre lOS de la, e 3 classe, é esperado

'..... parado qo Sr Visconde ele neste porto, vindo do 8111 no dia

CIf'!,:n'�lerencia de S. Jssê 8
01

18 ;;egnindo depois de indispensave]:

"i

Souza oares,
_

de P,.utas demora rnrcl os P .rtos de

Amanhã, sabbado terà (Estado do Rio Grande do SAU FRAJ:�Cltil;O
\ .

'prlnCiDio um
t.riduo; as 7 t;;u!, e em 'SI<!guj(;a, appli: ou

' AN'rONINA

horas "da 'noite. na Egr�ja urna dose dEsse, remedio,
- PARANAGUA

matriz em louvor de S, .Ic- em uso .internl) e externo.
S,ANTOS E

,
,

sé finalizando segunc'a-reira. Dentro de poucas Loras.como
RIO D� JANEIRO,

19 do corrente, com un.a por um milagre, n.ou filho Rer ebe carga e passageiros

missa às 8 horas da-manhã não sentiu ma is nada, e, I ORTON

e novena à 'noite,. graças � Deus,' go,,-a f(l,u�e. 'A1.."-,.

A 'conferencia pede-nos Em, signal ce grat;dcw, 1 llum inudo a luz elec�lIu, e com IlX-

para em seu n,'orne convid�T e a, bom dos que
soffrem .l (e�lente� anommodaçol"s pura passa

f d

'O'C-lI'OS de 1. e 3 classe-é esperado

todos os '�on 1'8 es . C mais - mandei p'1ssar o presente �e8te. porto, vindo do norte no: dia;

catholicos .desta cidade. 'ntü�tac1o, que assigno e 19 segnindo depois Je indispensavel

==
.

-
__ ' vai com 'visto do .rnuito demora p-ara 05 portos de .'

-�'
.

'_ L·'

FLORIANOPOLIS

Secçao rvr'e I digno '�'? Juiz c'é Paz, desta RIU GRANDE:

-.-----,

------.---'-'

-"-�"-'

:M.ONTEVtbEO .

B I
.-'

'tt d
DESfiZAS I BUENO AYRES

, a an(e e .Q, Typographia
36$600 I Recebe cargas e passageiros, para

's DOR d
Calçada, da praça

612$300 os portcs acima e ,para <'8 de PELO-

CENTRO AFORMo, EA
_

e' 2055 carradas de areia 1:027$500 TAS e POHTO ALEGBE

146 » p,dregulho 1'35$850

I t a J. a� 11. y 244 '»
barro 18'-)$500

I530 -» terra pl"3ta b72$900

RECEITA
Trabalhadores'

383$140

DCDativos feitôs pelos Senh"l;'?s-, C'lr13inteiros
10$500 I

v,ia,,'antes' ,.,.
. 36,4�OOO Madeiras

42$000

"6"'000 E�t'rulne
5�000

Donativos por outros
i:lrs. '" <jP Q

,�

7

AuxiliodaUunicipalida<le 200$009 Pregos
3$400

Mensalidades até Jano 2:178$090 Carreto
S500

Saldo ,

71$200 Limpe:r.a no jardim 20$000

•
Rs 2 :839$290

Rs .2:839290 para

Ihljahy 1 de Fevereiro de 1906.

O Presiden te Pedro Baner

SIllIO

O Thesoureiro

G ei'vasio Vieira

é esperado <lo s'11 �o- dia
26 seg1.le

para
S. FRANCISCO
PARANAGUA'

ANTONINA

SAWrOS E

R10 DE JANEIRO.-

informações corr:. os

AGE1\TES

BRUNO MALBUR'G- & Comp.
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®ur: if_p cm cm ar: r:.(p ur: C/;'J®cm cm

emle-se, - por P(6ÇO
b,H"afi:9

.

um t2rreiH:J
3 brtrças,

.

d�:.
frente e 13 dZ'; fml·

dos; COrT! lima casa r,'a ];)1"
raJ na rua vi�rr_H�!a� Ú1U-9s'Jl �j/�_.
te.nder nu Gun�ef [;l�m;'j['�lt
rij�ss ao tl'npdt'l%:n--in.

e/O[I�� .Ajilon10 ,80 F?eS

II
'"

�;;;�r� n;'!'o;="'1I
.

P 'A P [ L A R I A t
II VENOf -�t �:r� ta;; II TIPOGRAPHIA,
II tncum nova [a com ehum- 1\
li tio por 15$000 reis. li
II Na Papel'aria do' O PHAROL II
II está a disposição dos que quei- II
II ram "81-a' II

Communicames a nossa' dístincta
regnesia e amigos .que -recebemos
mais os objectos abaixo expecifica­

.
dos e que vendemos por preços sem

.

cempetidores, Eil-os,
'Tinteiros para viagens de 1500

a 3600, Tinteiros. de porcelana
de 1400. a 4500, tiptE;liroª,.cl.'lm tinta
preta ou aznl :200· a soo reis) boti­
jas €�� "tinta azul-preta á 2500,.

En�enho de Sem em Ihperiu, pine eis p�I a copiar. Pastas ::��" oleá-
v do com florões de diversos tariÍâiihos,

\I ende-se um cngenhül lapis 'de _todas as cores, dniia .em ,

. i de serra]' madeira. em�· uma+elegante caixinha por 1600,
..

bom estado, ( 11('1'a. vad 01,',;.. cadernos 1",escola de nr," 1 a B. por-
-

11
ta caneta,' descanço, bouwai a de

81",1 um terreno com SOO;;, DI'. 1 a 3 (matta-borão) papel de seda
. braças de 'terras de fhm-II papel tarjados, tint� preta para mar:
"te c: 111 1000 b 1

:I�'
.r. cal' rtD\lpa. _

"
-.,' '., .. '\\t��" 'u raças ce.;: R d b t, d ;]'d� '. ," 1 e_giws e orracna, i })ID gra""ua.,

W fundos; cun�elll' gTan(f�� das, ideei metal borracha, hlp,izfiiras, .

,I cafesal, excellente pasto�l tira penn as, Raspadeiras, 0P.iecto,-j:Q3
� nar: criacão 1'01' 7'''00';;';·' despensavel para esoriptorio ou re�
-II! CU LO .

". ), _.

,

. '-' 'rn>l' partição publica, pegadores para no- _-I Pa,ra informaçõ�s e ftj.t!S[.�,;",·' tas,
.

inemorandnrn, servindo par ar­

I te com o sr. .J oaq 1.11111:;'; chivo, caixas de papel a phantasia,
� J' 'd F

.

d 1 t "'I com inioias , espongoiras, peso .di? cris­I· ose ,8 '.J[i\plll O a, nes a�*. tal. Molhadores, tinta Stephern car-

�.,; Cida,(te. � i mim caixas de anel m; .non "tiritei�

�'!�� ,,�;1;�� I ���e�� 1�;'����:�0�:sc��f:�:��àe \:��
-- ---._-._ -------

Ira. h.., canetas de alumininm ; blocke-
de notas, papel commercial, papel
dipplcmata, papel para officio, papel
de hcto, papel de' carta para felicí­
tikões com ramos e crommo-', enve­

loppes de, officios, idem 00mmerCial,
grandes E) pequenos, .enveloppes bran­
cos de todos os tamenhos e preços;
Iapis de pedras em caixas de 100, 1:1-
pis de�pan de todos os Ior-matcs e

quallídades, vidros de goma-;ü:ahi�a,
1,) ffJ:- LO '._'t\ """�L"" : , com pinceis. papel de seda com flo­
("":��:7'�����Y�::"'" ,.vão, papel de cores, Livros' em bran-

� J:ii eos, borradores, Ili:;trio�, protocolos;"
/fi Sa 't1.�"''' tas-i 6� i4� pequenos e' grande,'l, livros de notas,
�.

�yl[ lLY' ", Ij .&.iLll..

t,-,h;,_.: pastas para.archivo de corresponden-
'1',

-
.

,

tl '>11. "\"'1 cia pUFa moças, ja com tinteirq" lon-

!:l Hill n
'

;é,,9RCA n 'f "
... 'las l)ara escola, cadernos de runs'ica]

�\ U ! 1\ L r.:1 ;
..
1.:' . n�J;\ I

J;;.J eartõesde fblicitações, para e}tZan18H-
,: líf·i'·H.U 6�"

••

toeaHniversario,.(let.�dosos.f,airián-lJl ' v , L �l\ hos, e varíos préçqsj cartões ,
da g.a,-

�\�esta 10111 montada s�rl8tàri�{�.f) zamento farpados (artigo att-Úi:1v�,a;l},
1-",3"COI] fTar� o respe;ita'Vel pu�!i-,\, grande s0rtilllénto em cartas pr". '1i-

',,_' C", <.8,1\:>.<:0S para, HOUJelJS seu" di.1 sita e p::wtici'pações, facturas, notas,\�;hol':u; p c1:em]({a,�; de t0do8 oC'rr memorandum; hOll;ta- corrente, pap3-
(�/pr.:';;n!-l e hOll1 gosto, qne rece-�\ para e.nt�aderna,�ào papel matta-borà:J, ..

�\h:'l<;:o,}.'j-ori�nop::lis �u uüun�-.�/ cartões postaes CO])) vista da @lchrle;
_

A"i '" J, ..ulICil; <k 0al).,ldob A ,o,a",� e a phantazia� Cartas de e,Tt"ITO a

.1' d:] OetrO, e poj,; C(iflviuü')l,t· }.'} prontft-Re eo.m,bnwidade, AhllUJJcios
i�\':?E; o novo de,.;ta cidade,e do",4J!I1' pogrammas.'.. , .

/4�nr.�_i�i�<ipios, vi�itelJl a slla saJ�::It· Tono o.RP-rvi�-'.o fanto de "par>�}ar'�:},
\�4" )."",,)'[« para y<:1' (') gnL'lr)e sto- /.) . e typogmphlu ",;10 e:,,--"cntLl.dos· C')IYl
'\'\,>; de calçado" qne acabou det""!' ordem.

�Ç;i��������jf��� 1

Jornees velhos.
VfBNDE�SE NESTA
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